
10018Revista Nursing, 2023; 26 (306) 10018-10023

Artigo OriginalCesario R. C. F. Antonio, Paulo H. S. de Aguiar, Jacqueline S. N. Lucas, Jose E. G. L. Junior, Juliana P. Montenegro, Denise G. M. Pinheiro, Cristiane G. S. Campos, Francisca J. G. Martins, Tatiana Q. Oliveira
Construção de um aplicativo: promoção à saúde do idoso com incapacidade e dor lombar

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2023v26i306p10018-10023
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Construção de um aplicativo: promoção à saúde 
do idoso com incapacidade e dor lombar
RESUMO | Introdução: A incapacidade funcional e o desempenho físico são definidos pela dificuldade ou necessidade 
de ajuda para o indivíduo executar tarefas diárias, podendo repercutir na capacidade adaptativa das atividades diárias, 
tanto nas suas capacidades físicas quanto mentais. O processo de envelhecimento acarreta incapacidade funcional, 
comprometendo a qualidade de vida. Objetivo geral: Construir um aplicativo em saúde com foco na saúde do idoso com 
incapacidade na lombar. Métodos: Trata-se de um estudo do tipo construção de um aplicativo, desenvolvido durante 
o período de agosto de 2021 a maio de 2022 em Fortaleza-CE, na página https://fabricadeaplicativos.com.br e será 
disponibilizado com um instrumento composto pelo índice de Oswestry 2.0 de Incapacidade. Resultados: Telas explicativas 
para download e acesso ao aplicativo desenvolvido para facilitar o alcance de informações relevantes aos idosos que 
sofrem limitações no seu dia a dia, provenientes do processo de envelhecimento. Conclusão: Tendo visto que existem 
poucos estudos e aplicativos sobre esse assunto, se faz necessário a criação de um aplicativo voltado ao tema.
Palavras-chaves: Ciência, Tecnologia e Sociedade; Exercício Físico; Envelhecimento; Dor.

ABSTRACT | Introduction: Functional disability and physical performance are defined by the difficulty or need for help for the 
individual to perform daily tasks. It can have repercussions on the adaptive capacity of daily activities, both in their physical and 
mental capacities. The aging process causes functional disability, thus compromising quality of life. General objective: To build 
a health application focused on the health of the elderly with disabilities in the lumbar. Methods: This is a study of the type 
of construction of an application, developed during the period from August 2021 to May 2022 in Fortaleza-Ceará, on page 
https://fabricadeaplicativos.com.br and will be made available with an instrument composed of the Oswestry 2.0 Disability Index. 
Results: Explanatory screens for download and access to the application that was developed to facilitate the reach of relevant 
information to the elderly who suffer limitations in their day-to-day coming from the aging process. Conclusion: Having seen that 
there are few studies and applications on this subject, it is necessary to create an application focused on the subject.
Keywords: Science, Technology and Society; Exercise; Aging.

RESUMEN | Introducción: La discapacidad funcional y el rendimiento físico se definen por la dificultad o necesidad de ayuda 
del individuo para realizar las tareas diarias, lo que puede repercutir en la capacidad adaptativa de las actividades diarias, 
tanto en sus capacidades físicas como mentales. El proceso de envejecimiento conduce a una discapacidad funcional, 
comprometiendo la calidad de vida. Objetivo general: Construir una aplicación de salud centrada en la salud de personas 
mayores con discapacidad lumbar. Métodos: Se trata de un estudio del tipo constructivo de una aplicación, desarrollado 
durante el período de agosto de 2021 a mayo de 2022 en Fortaleza-CE, en la página https://fabricadeaplicativos.com.
br y estará disponible con un instrumento compuesto. por el Índice de Discapacidad Oswestry 2.0. Resultados: Pantallas 
explicativas de descarga y acceso a la aplicación desarrollada para facilitar el acceso a información relevante a personas 
mayores que sufren limitaciones en su vida diaria, derivadas del proceso de envejecimiento. Conclusión: Dado que existen 
pocos estudios y aplicaciones sobre este tema, es necesario crear una aplicación enfocada en el tema.
Palabras claves: Ciencia, Tecnología y Sociedad; Ejercicio físico; Envejecimiento; Dolor.
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INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS, data), idoso é 
todo indivíduo com 60 anos ou mais 

e organicamente com o processo do envelhe-
cimento em decorrência da fragilidade óssea, 
demências e restrição de hábitos sociais. Tudo 
isso repercute na capacidade adaptativa pe-
rante novas vivências, sejam elas atividades 
da vida diária ou transformações sociais e fa-
miliares.

A gradativa taxa de crescimento da po-
pulação idosa tem provocado a promoção de 
ações e recursos para que esse grupo tenha 
melhor qualidade de vida e saúde. O enve-
lhecimento representa uma fase natural do 
ciclo vital que manifesta efeitos biológicos as-
sociados ao declínio das funções fisiológicas, 
sensoriais, cognitivas e emocionais,  exibindo 
reflexo direto na interação do idoso (SMID et 
al, 2022).

Logo, com o aumento da taxa de pesso-
as na terceira idade, e as doenças vinculadas 
ao envelhecimento medidas de saúde pre-
cisam ser adotadas, entre essas a utilização 
de tecnologias em prol da assistência aos in-
divíduos idosos, pois é inegável a sua dinâ-
mica de idade para o atendimento durante 
esta etapa da vida. Contudo será necessário 
ultrapassar o sistema tecnológico como um 
simples instrumento de trabalho e compre-
ender que este recurso é um método eficaz 
no âmbito do cuidado da saúde (ARAÚJO 
et al., 2017). 

A atividade física e/ou movimentação 
do corpo da população idosa foi bem des-
tacada, principalmente com a pandemia da 
Covid-19. A prática de exercícios, segundo 
estudo de revisão publicado em 2020, foi 
primordial para promoção à saúde em todas 
as idades, especialmente em idosos, bem 
como reduziu fatores de risco e permitiu 
maior qualidade de vida durante o começo 
do distanciamento social e a inatividade físi-
ca (ELESBÃO et al, 2020).

Dentre as doenças ou alterações pro-
vocadas nos idosos, principalmente as 
originadas pela inatividade física, estão as 
complicações do sistema muscular, segundo 
um estudo (CARGNIN et al., 2019) onde a 

Essa opção otimiza o cuidado em 
saúde, pois aperfeiçoa o conhecimen-
to e o enfrentamento do idoso tornan-
do-o capaz 

de entender como as próprias 
ações influenciam na sua condição de 
saúde (Miranda, 2009).

Sendo assim, se faz importante a 
criação de um aplicativo que funcio-
ne  tanto como um método de ava-
liação como também de coleta de 
dados, podendo associar ou não as 
dores lombares e sua incapacidade 
ao realizar atividades no dia a dia. É 
imprescindível que o mesmo seja se-
guro, objetivo, claro e acessível para 
esses idosos e que possa auxiliar na 
melhora da sua qualidade de vida. 
Logo, objetivou-se, a construção de 
um aplicativo em saúde com foco no 
cuidado da pessoa idosa com dor.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo do tipo 
construção de um aplicativo, desen-
volvido durante o período de agosto 
de 2021 a maio de 2022. Ocorreu 
através da rede Wi-Fi do Centro Uni-
versitário Ateneu, em Fortaleza/CE. 
Sua criação, layout e figuração se deu 
por meio da página do site https://fa-
bricadeaplicativos.com.br.

Este provável aplicativo pretende 
ser gratuito e de fácil acesso, apresen-
tando o seguinte nome: Lombar Idoso. 
Encontra-se disponível para dispositi-
vos móveis e pode ser instalado em 
plataformas Android e Iphone Opera-
ting System (IOS). Para baixar, serão 
necessários apenas 20,5 MB, já com 
a atualização 1.0.3, no idioma Portu-
guês, na categoria Medicina. Quanto 
ao layout, inicialmente apresentará a 
mensagem “Seja bem-vindo!” e, logo 
em seguida, haverá perguntas obriga-
tórias referentes aos dados pessoais: 
idade, sexo, peso, altura e e-mail. 
Seu diferencial dos demais efetiva-se 
na inclusão do e-mail do profissional 
que acompanhará esse idoso para a 

Destaca-se a 
importância 

de diminuir a 
distância da 

comunicação entre 
os profissionais 
de saúde e os 

idosos com dor 
lombar por meio 
das tecnologias 

educativas.

lombalgia apresenta-se em destaque. Dados 
epidemiológicos mostram que mais de 90% 
dos casos de lombalgia são inespecíficos e 
resultantes do envelhecimento (TOLOSA; 
MORA, 2012).

Pessoas com idade avançada ao sofre-
rem com a redução e/ou limitação da sua 
mobilidade, proveniente da dor na coluna 
lombar ao praticar afazeres do dia a dia, 
apresentam uma diminuição na qualidade 
de vida, gerando distanciamento social. Um 
estudo realizado sobre o perfil funcional de 
idosos ativos apontou que o sedentarismo 
acelera os efeitos do envelhecimento em 
indivíduos suscetíveis a fatores de risco de 
doenças crônicas como a dor lombar (FRÉZ 
et al., 2016).

É importante evidenciar que a dificulda-
de de idosos em obter informações disponi-
bilizadas por profissionais da saúde, gera o 
agravamento no quadro clínico (FORTES et 
al., 2013). Contudo, de acordo com pesqui-
sas feitas, o isolamento geográfico de pesso-
as com idade avançada e de baixa escola-
ridade, estabelece obstáculos na atenção à 
saúde, provocando a este grupo populacio-
nal ao autocuidado da dor lombar (BATH et 
al., 2019).
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prática de atividade física. Assim, será 
possível receber o consolidado de in-
formações e saber sobre o grau e/ou a 
incapacidade, dor e o Índice de Mas-
sa Corporal (IMC) do usuário.

O aplicativo será disponibilizado 
com um instrumento composto pelo 
índice de Oswestry 2.0 de Incapacida-
de, contendo dez sessões de pergun-
tas e mais oito telas com informações 
complementares. Nas telas com as per-
guntas do questionário Oswestry 2.0 de 

Incapacidade constarão dez itens, sen-
do eles: Seção 1 - Intensidade da dor; 
Seção 2 - Cuidados pessoais (vestir-se, 
tomar banho etc.); Seção 3 - Pesos; Se-
ção 4 - Andar; Seção 5 - Sentar; Seção 6 
- De pé; Seção 7 - Sono; Seção 8 - Vida 
sexual (se aplicável); Seção 9 - Vida so-
cial; Seção 10 - Viagens (DANTAS et al, 
2018).

A interpretação e a coleta de re-
sultados serão realizadas da seguinte 
forma: para cada seção, há seis afirma-

ções, sendo o ponto total de cinco. Se a 
primeira afirmação é marcada, o ponto 
é zero. Se for o último, o ponto é cinco. 
As afirmações intermediárias são pon-
tuadas de acordo com este ranking. Se 
mais de uma afirmação for assinalada 
em cada seção, escolha o maior ponto. 
Se todas as dez seções forem completa-
das, a pontuação é calculada da seguin-
te maneira: Se dezesseis pontos foi o 
ponto total, sendo cinquenta os pontos 
possíveis, 16/50 X 100= 32% (BECHA-
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RA et al 2013).
Se uma seção não for marcada ou 

não se aplica a pontuação é calculada 
da seguinte maneira: de acordo com 
o exemplo de pontuação máxima de 
dezesseis: 16/40 X 100= 35,5%. É re-
comendado que se arredonde a por-
centagem para um número inteiro. Para 
o valor das porcentagens, os valores 
indicarão: 0% a 20% - incapacidade 
mínima, o de 21% a 40% - incapaci-
dade moderada, 41% a 60% - incapa-
cidade intensa, 61% a 80% - aleijado 
e de 81% a 100% - inválido (MADEIRA 
et al 2013).

RESULTADO

Esta seção irá focar em como o apli-
cativo foi idealizado, bem como qual 
tecnologia foi utilizada, juntamente 
com uma série de figuras que irão repre-
sentá-lo de uma forma bastante clara. A 
construção do mesmo, ao final, resultou 
no total de dezoito telas.

Criação da Logo do Aplicativo
A criação do aplicativo “LOMBAR 

iDOSO”, contou com a atuação dos 
pesquisadores que usaram meios virtu-
ais de conversão para desenvolvimento 
da logomarca, de modo que o título do 
mesmo, correlacionasse os termos prin-
cipais do tema central abordado.

Conteúdo do Aplicativo
Nas figuras podemos identificar a 

base do conteúdo desenvolvido ao lon-
go do aplicativo e seus respectivos do-
mínios, representados na sequência de 
vizualização que serão acessadas.

DISCUSSÃO

Segundo os estudos de Duarte 
(2018) e ÁFIO et al., (2014) ao passar 
dos anos, as tecnologias vêm crescen-
do e inovando em recursos e práticas 
que podemos utilizar como estratégias 
para promoção à saúde. Com essa nova 
utilização das mídias, pode-se criar um 

aumentar. Outro estudo afirma que fo-
ram identificadas diferenças significati-
vas em função da idade/sexo (ARSHAD 
et al., 2019). Por isso, justifica-se a am-
pliação de medidas de promoção à saú-
de para lombalgia.

Questões quanto ao sexo e IMC, 
que são perguntas do aplicativo, podem 
nortear as alterações metabólicas e sua 
associação a dor, visto que já há conso-
lidação desses dados. Pode-se verificar 
que um estudo com adultos japoneses 
(40-64 anos) mostrou que mulheres 
apresentam maiores chances de síndro-
me metabólica e dor lombar (YOSHI-
MOTO et al., 2019).

Uma forma de promover o bem-es-
tar e cuidar da saúde é ter o hábito de 
praticar atividades físicas, ter momentos 
sociais com outras pessoas, ser estimu-
lado com atividades mentais, facilitan-
do e promovendo qualidade de vida 
diária da pessoa idosa. Esses achados 
corroboram os estudos de ANTUNES et 
al. (2005); ALA-MUTKA et al. (2008) e 
COSTA, ROCHA e OLIVEIRA

(2012). Verifica-se que de 2005 a 
2018 ocorreram benefícios aos idosos 
no âmbito da educação em saúde e 
que, associado a isso, pode-se utilizar 
a tecnologia, aproximando esses idosos 
do mundo tecnológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que o objetivo inicial 
da pesquisa foi a criação de um aplicati-
vo voltado para a saúde lombar do ido-
so, foi possível propor a construção de 
um aplicativo de orientações para alívio 
da dor lombar crônica nesse grupo em 
específico. O aplicativo desenvolvido 
como produto tecnológico desta pesqui-
sa funciona como facilitador do alcance 
de informações relevantes ao idoso que 
sofre limitações em seu dia a dia prove-
nientes da dor lombar, encurtando dis-
tâncias ao propiciar comunicação inte-
rativa via ferramenta midiática.

ambiente mais prático e acessível para 
a comunicação, tornando-se tanto uma 
ferramenta de informação como tam-
bém uma forma de diálogo, apoio, troca 
de experiências, cuidados e orientação 
acerca da saúde, tornando-se importan-
te para promoção e o cuidado da saúde, 
principalmente do público da terceira 
idade.

Acerca da tecnologia e saúde, res-
salta-se que o Comitê Gestor da Internet 
no Brasil, em 2014, mostrou que 81% 
dos idosos brasileiros não utilizavam a 
internet. Já segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD) 
apontou que, no mesmo ano, o grupo 
de cinquenta anos em diante foi um dos 
que mais aumentou o uso da internet.

Portanto, os autores desta pesquisa 
destacam que, em 2022, com o advento 
da tecnologia e nestes dois anos de pan-
demia, os aplicativos puderam facilitar 
a informação e comunicação dos ido-
sos com outras pessoas. Por isso, este 
aplicativo torna-se relevante, dadas as 
condições que ele irá avaliar e poderá 
facilitar as questões de dor lombar e in-
capacidade dos idosos.

Virtuoso-Júnior (2008) mostra que a 
incapacidade funcional leva o indivíduo 
a ter perdas de funções sociais, sendo 
a fase mais avançada a das limitações 
funcionais. Considerando que a idade 
avançada já traz algumas restrições, é 
importante minimizar ao máximo essas 
incapacidades enfrentadas pelos idosos.

Quanto a condição de doença, 
pode-se verificar que apesar de dados 
elevados quanto a prevalência de dor 
lombar crônica inespecífica entre ido-
sos, há apenas evidências limitadas so-
bre os fatores associados a uma maior 
prevalência de dor lombar crônica 
nessa população (WONG et al., 2022). 
Os autores deste estudo reconhe-
cem que a idade é distinta, po-
rém, se em populações mais jo-
vens, a síndrome metabólica já é 
fortemente evidente para desencadear 
a dor. Em caso de aumento da idade 
desta população, as chances tendem a 
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